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sua plenitude, propugnando principalmente

Deseentrallaaeão %Ensino livrei
Policia electlvai
Abolição da guarda nacional %
Senado temporário e electivoj

Extincção do poder moderador}
Separação da judlcatura da policiaiSulflrngio directo e generallsado ?Substltulçãodo trabalho servll polo trabalho livre»
Presidentes de província eleitos pela mesma |

Suspensão e responsabiPdade dos magistrados
pelos trlbnnaes superiores? poder legislativo!

Magistratura independe*), Incompatível, e a es«
colha dos seus membros fip da acção do governo}tes da nação de aceei-Prohlbição aos represei

ASSIQNA.-SE NÁ TYPOGRAPHIA DO « TPIRANGÀ » ENA RUA DA BOA VISTA, f. 29. AVULSO 300 RS.

tarem nomeação para empregos públicos e egual-mentelitulos e condecorações tOs funcclonarlos públicos, uma vez eleitos, deve-rão optar pelo emprego ou cargo de representação
¦acionai.

RADICAL PAULISTANO
Hospede illustre

No dia 3 do corrente chegou a esta cidade o nosso dis-
tinclo amigo e correligionário o sr. dr. Rangel Pestana,
tendo sido visitado por grande numero de pessoas, que
teem tido a felicidade de entreter com s. s. relações de
amisade..

0 sr. dr. Rangel Pestana é um desses characteres no-
bres e elevados, que bastam para constituir a gloria de
uma nação, e marcar uma epocha na historia de seu paiz.

Firme sus tentador das idéias democráticas, esse moço,
pela robustez de sua palavra, pela sinceridade d3 suas
convicções e pela força de sua penna tem conseguido,
auxiliado por alguns amigos, que como elle sabem ins-
pirar-so nos sãos princípios do liberalismo e no sagrado
amor da pátria, arvorar em nosso paiz uma bandeira po-
litica, onde as mais adeantadas idéas se destacam como
pontos luminosos.

A principio esse athleta das grandes verdades foi cha-
mado—o utopista,—e Jmuitos, cegos pela luz que elle
espalhava em torno de si, o apontavam como a um
louco.

Mas, assim como a verdade nào recua deante do erro,
e uma convicção robusta e sincera não se desvia da lua
carreira, porque encontrou no caminho uma turba de
descrentes que o apedrejaram, este illustre mancebo ca-
minhou' firme e desassombrádo, • e hoje aqüelles que'r^*^dTél«'è7dir(%iM

rnayam de utopista, o reconhecem como um profundo
pensador, os que o olhavam como a um louco, oescu-
tam com attenção e o applaudem com phrenesi.

Assim, o sr. dr. Rangel Pestana, começando-obs-
curo a balbuciar, ainda muito moço, nos bancos desta
asademia e pouco depois, ha quatro annos nas columnas
da então ignorada Opinião Liberal, os primeiros sons
de seu credo político, hoje se apresenta como o orador
eloqüente e estrondosamente appiaudido* da conferen-
cia radical da corte, sobre a eleição directa; se torno
saliente, como um dos mais brilhantes luzeiros dessa
Opinião Liberal, conhecida e acatada por todo o impe-
rio, e se mostra como um dos mais esperançosos solda-
dos do partido radical*

O sr. dr. Rangel Pestana não é hoje somente uma
gloria do partido democrático, é também uma gloria do
pàiz que o admira e considera pelo seu talento e amor
ao trabalho e principalmente pelas suas sumdas vir-
tudes. •

Aceite pois o nosso distincto amigo esta prova de

accôrdo para um fim, que nos ha de reunir todos—o fu-
tnro.

São idênticas as nossas aspirações.
Como, porem, explicar o silencio do Diário de S.

Paulo 1
Ou o indiiíerentismo geral tem invadido o santuário

da imprensa conservadora; ou o silencio significa ac-
quiescencia ao modo porque encarames as necessidades
da politica.

Seria injustiça acceitar a primeira hypothese. Já re-
conhecemos nos nossos adversários illustração, pátrio •
tismo e boa fé. Neste caso está o collega da rua das
Flores. ¦.

A realisação da segunda hypothese significaria mudan-
ça radical no espirito dos redactores; e nós applaudi-
riamos cordialmente tão feliz acontecimento.

Sendo, porém, na actualidade inadmissível, tanto
esta, como a primeira solução, éforçoso sahirmosdo
dilemma estabelecido para explicarmos o silencio que se
faz em torno de nós.

Esperamos qne o Diário nos ajude á encontrar o fio
desejado.

Somos talvez imprudentes. Ainda noviços e fracos
no manejo da imprensa, essa clava temível, quando
delia se apossam os Hercules do ptnsamtnto, vamos le-
vianamente despertar o leão que dorme 1

•Assusta-nos a grandeza da luta que provocamos;
mas, exforçando-nos por.tornar nossa cobardia egual á
de Henrique de Navar/a, -morreremos'na estacadajsem

.r^iiflr„um.;<{á.D*jS3Q._ ,i..„,  y-J-rr^^ ¦"¦v71 
Convidando wtWfâ&fà o orgarn'conservador ao cer-

tamen dás idéas, prestámos aflastar toda a questão

Mediremos nossas armas com as attençôes e galhar-
dia de cavalheiros que se prezam.

jnstiça e consideração que lhe tributa o Club Ra
dical Paulistano, por intermédio, de seu débil orgam,
e ao mesmo tempo o .paiz as nossas sinceras felici-
tações, por possuir um filho que .o honra no presente e

que o hade glorificar no futuro.

O «Itadloal « ao « Diário de Sao
Paulo »

Rompendo a nuvem do scepticismo, que envolve a
sociedade braziieira, surgio inesperadamente, na livre
terra dos Andradas, o Radical.

Arvorando a bandeira democrática, cm torno da qua j
vão se aggrupando os brazileiros amantes de seu paiz,
o Radical esperou de seus collegas da imprensa poli-
tica uma sentença favorável ou contraria.
.Nós,, seus redactores, agradecendo as phrases delica-

das com que foi saudado pelo Ypirangae Correio Pau-
Ustino, sentimos profundamente qne o Diário deixasse
de mencionar seu nascimento, apezar de termos cum-

-fido nosso dever, enviando-lhe um exemplar.
RecotiWemos nos nossos adversários illustraçãó,

patriotismo e bo«« it„ Todos reconhecerão còm nosco
as diffleúldades da quaoi * «y-e atravessamos e a neces-
sidade de reformas no nosso pacto la-niamental.

A exposição pura e simples do nosso progrnmma o
mostra em completo desaccordo com a letra da consü
tuiçao. Só a convocação de uma constituinte poderá
coljocar-nos era condições de conseguir mudanças tão
radicaes. ;'

O Ypiranga e o Correio Paulistano são nossos cor-
religionarios. Se ha pequenas divergências no modo de
solver as dificuldades presentes, marchamos de completo

A revolução caminha
A anarchia do poder está por toda parte; a sua in

fluencia nociva tem-se entranhado até ao intimo dos ali-
certes, que sustentam apenas este edifício já tão vacil-
lante.

O sangue, o desrespeito aos sentimentos que consti-
tuem o patrimônio das almas bem nascidas, a violação
sem rebuço feita aos direitos do cidadão, o arbitrio em-
fim o mais descomedido, tal tem sido a senda traçada
pelos homens da actualidade.

A moderação, que parecia será bandeira hasteada nas
alturas do poder, o incentivo único de todos os actos
desses homens que tanto alardeam prudência e reflexão,
teem sido convertida em horrorosos vexames e persegui-

vaidades de monarcha, IhdJquiz apparentemente conce
der.

O paiz não poude deixafde estremecer perante um tão
grande attentodo, que re?stido de uma audácia sem li*
mites, vinha accordar nécoração dos. homens sensatos
sinistras apprehensôes. li

A lei constitucional, tnico. idolo dos monarchas cnm-
pridores do seu mandai/, desapparecéndo mais uma vez,
sob o peso de um dcssjs capriches, impossíveis de sof-
frer por muito tempo.iedeu a vez ao arbitrio, decorado
com as insígnias do pder, á revolução decretada das
alturas"do throno.

Como era de espeiar, esse fado sempre memorave*
veio despertar a indunação e desespero da consciência
do paiz, e fazer-lhecomprehender, que essas promessas,
proclamados pelo ojgam do imperialismo, não eram sinão
um meio de a todoicusto se forjar úm apoio para sus-
tentar-se abusos i desmandos de toda espécie.

Assim já de tod/s os lados se levantam protestos ener-
gicos contra a restauração de ura passado sanguinòlento
e miserável, e contra aquelle que levado pela maior das
cegueiras procura a todo transe transportá-lo á eras,
que lhe são de todo modo heterogêneas.

Com effeito a politica pessoal, que com tanto zelo tem
sido cultivada, além de duras experiências, e das impres-
soes profundamente subversivas que em sua marcha vai
deixando, procura cada vez mais escurocer os horisontes
do futuro, ateando o incêndio da .revolta.

Naverdade era ja tejsaQjia(a_jaue;as paixões nue ;se
ui.*iiiaaili IIU tvV*_y«v**_"
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ções constantes contra o que ha de mais sagrado.

Quando infelizmente o paiz se curvava ao pezo das

maiores calamidades, e procurava um paradeiro á esso

precipitação incessante para um abysmo assombroso,

quando elle pedia um lenitivo ás desgraças que uma po-
litica bastarda tinha accumulado sobre a sua cabeça, e
entristecido olhava para aquelle a quem a fatalidade ti-
nha colocado á frente de seus destinos, era nesse mo-
mento mesmo que o desígnio do assassinato e da rapi-
na, que havia tempos se oceultava nas sombras, vi-
nha fazer luz aos espíritos illudidos.

IN a realidade não era possível ao coração do déspota
tolerar que impunemente vingasse o liberdade, tornava-
se necessário dar-lhe um desses golpes terríveis para, a-
botendo-á, faze-la parar em suas manifestações, procu-
raiido, como nos diz Jules Simon, imitar esses tyrannos
apontados por Tácito, os quaes não conheciam outra
paz sinão a que reina entre os mortos.

, Assim, revolvendo as negras paginas deste reinado, pa.
ra dellas arrancar uma inspiração capaz deeflectivar
planos tão fataes, não foi mister que suas vistas se lan

cassem para muito longe, afim de se extasiar ante os
destroços medonhos, com que os homens côr de sangue
tinham assolado esta nossa pátria. 

*

Portanto a idéia de abrir essa horrível campa, e dp
dar vida aos restos que ainda ahi jaziarivfov ?ma
conoc.p-.fto de momento e uma realidade ini**ítíi<,la* kom
effeito os hómons do passado, acojpr-tf^s &s tradições
d*uma politica ferrenha e jp«*tfírad.íi, dominados pela
ambição sedenta dÒ^cwli)imÍtadò'| com o grande cor-
tejo de horrores>*-cfimes revoltavlvs, ahi vinham empu-
nhar'o scp;-^, que o sr, d. Pedro II, por uma, dessas

, , . .,v-oegjmíiSlTplantar a inllüeTlciâ ei-
clusiva do diadema, cm ódio: ffas tendências- populares,
por uma vez se extinguissem, e' que afinal se compre-
hendesse que hoje, quando a corda não procura- o céu
como sustentaculo de sua vida, nem o seio das florestas
para amamentar-se no leite da fera, que lançara o ger-
men da realeza nesse heróe da antigüidade, o único
meio que tem o goveruo de impor-se á qualquer nação,
de justificar perante ella o facto de sua existência, é a
vontade popular^empre respeitada em suas manifesta
ções

Infelizmente pd-ém os monarchas que vivem embala-*
dos n'uma atmoaihera de odulação constante, raras
vezes cumprem a Wissào que lhes é confiada, é pro-
curam sempre engrandecer o patrimônio do poder, em
proveito exclusivo le suas ambições illegitimas: En-
tão quando a chotra popular, levantando-se para pe-
dir contas do mándab que lhes foi entregue com o uni-
co fim de assegurarh prosperidade nacional, procura
lavrara sentença firü dos desvarios sem parcimônia
concebidos, o temor,V covardia, os sentimentos mais
baijLosiàjriapMemf^çntãO-do^.f-eu-espiri^ej-si-oar-

uns novos Exerci.ios espirituais para, deslocando opm-
samenlo, torná-lo maleavel á todas as vilanias de uma
realeza desenfreado, se pretende como de Maistre consa-
grar o sacerdócio do carrasco, denominando-o o laço da
associação humana, desça entãe das alturas em queopo-
vo a collocou, para nas praças publicas ser votada a in-
indignação.

A cousciencia do paiz já não pôde ficar indifferente ás
perseguições acintosas que todos os dias se vão fazendo,
nem por mais tempo soffrer esses horrorosos escândalos,
somente cbmmeltidos para resalvar interesses pes-
soaes; ella já não pôde ficar impassível á esses crimes
inauditos com que os homens da ordem inauguraram o
poder, lançando a destruição por toda a parte onde se
assentava a machina imperial.

O crime que devia ser estigmatisado, e tornar-se uma
nodoa indelével para aquelle que o coramettesse, é hoje •
um titulo legitimo para a obtenção do mando.

O galão official adorna o braço do assassino, creando
assim o incentivo.da perversidade como meio de gal-
gar os degraus ensangüentados do poder.

Por toda parte emfim, para onde lançamos1 as vistas,
encontramos sempre o poder arruinando a vida do paiz,
annulando os direitos do cidadão, assaltando-o nos seus >
mais elevados sentimentos, e propinando a corrupção
ná mais alta escala.

Nào pense o throno què assim se tornará o apoio ne-
'cessario da felicidade nuciona! fàzeniUi annunciar pelos

$j$_ ^^rUrgí; salvarão núncio dèsto r.omofo de rui-1, ¦
ms, jirquè enibbra pm^b? iüudidc, o bom senso
nunciem seu espirito se apaga,

Com effeito, já na abstenção de unwjrur.do msifl^J^-.
paiz das luetas eleitoraes encontra-se o verdícrpronun-
ciado de todas estas desordens, e a vontade firme se le-
vantar ura dique ás caprichosa s invasões da coroa.

E' realmente esta attitude do povo o prognostico da
próxima tempestade, que hade desabar terrível sobre a
cabeça dos causadores de sua desgraça.

Aproveitemos somente os seus benéficos resultados e-,
consigamos consolidar os grandes princípios da demo-
cracia que será o fanal brilhante de nossas glorias e fu-
tura grandeza.

í» residentes; eieotl vos.

rependimentops dom^[ nesse momento infeliz, é já tar
depara evitar osfurori do povo indignado.

Na realidade, quandf.uiz Fellippe cerrava os ouvidos
aos justos clamores do pro, para somente attender aos
mesquinhos interesses d«nagestade. pretendendo o to-
do transe conservar oo |u lado homens inteiramente
antipathicos á nação, refesentantes de um systhema
a toda prova desvantajosiá seu bem estar, não fazia
mais do que provocar es|immensa explosão que foi
encontrar écho nos tern?in|mais longínquos.

Thiers elevado ao poder Mo era bastante para im-
pedir o desmoronamento dq|ono, e4fazer calar os ca-
nhôes que iam ennegrecer insetos desse famoso paia-
cio das Tulherias. |

Opoyp, no ultimo aügè ddpsospero pelas desgraças
nascidas de uma cabeça pervffla, só queria estancar a
fonte, donde se desprendia lejnente o veneno que ^
innocular-sè nas veias do P^Çf» > ¦ ^

Osr.d. PedroII,cujasvisf ;>a«íveriam ar-
rodar desse grande livro da b\00éi, pára, bebendo
as lições por elle prodi^^^òn hecer a realisação
constante da sobe^ "os PoV^procura somente, com
o cynismo rr*¦ inqualiflcaveIt]prn«Mè de ouropeis
e ^nti^^i Para> Pfflbriogandi néscios, alargar cada'binais a influencia do Cezaris|

Infelizmente porem s. m. nãoíembra que o adian-
tamento moral que vae invadindijdos os dias o es pi-
rito da nação, que as duras provadas quaes vae ello
passando nessas luetas inglórias d|a politica aviltante,
são barreiras invencíveis aos senssmando3 e preten-i

Haverá em cada provincia.um pre-sidente nomeado pelo imperador, queo poderá remover quando entender
Íue 

assim convém ao bom serviço dostado"; v
(ART. 165 DA CONSTITUIÇÃO). '

A^egra-estab^ecidáTpelõ artigo, acima consagrado,
dando ao imperador o poder arbitrário de nomear e de-mittir livremente os presidentes de províncias, é um des-ses preceitos legislativos que mais offendem aos princi-
pios fundamentaes da sciencia politica, contrariando ossupremos interesses provinciaes.

As normas regularmente constituídas de um governrepresentativo, o espirito liberal, que deve predom^em todas as instituições que ambicionam um f.*>r í-lo-
rioso e longo, protestom vivamente coM- cSte abso111-
tismo que p nosso pacto fundamen' •'o£íncecleu á pessoa
domónavcha. ^y'

O presidente de proj^ "f'sta naSão desgraçada, con-
siderado como jp^P^15 

'delegado do poder executivo,
tido como >««í Prolongação do despotismo que domina
na CA~ dc- império, não é mais do que um escravo de. in., não tem uma vontade sua, não se pôde guiar emsua administração pelas próprias inspirações de seu pen-samentorpallido reflexo desse facho céntralisadór, quevae tudo queimando, elle não tem um brilho seu masunicamente uma luz emprestada. .'

* Assim também a provincia, presa a essa rede debronze, que vae tudo esmagando de encontro aos de-
gráos do throno de s. m., tendo a sua frente, não umaauetoridade que lhe, pertença, mas uma caricatura doimperador, vê-se collocada em uma posição inferior edegradante, nâo podendo dar um passo para a prosperi-dade. >.

A nossa historia administrativa nos apresenta cons-tantemente presidentes, nomeados por s. m., completa-mente desconhecidos e antipathicos ás provincias que ad-ministrao, repellidos pela opinião de todos os seus habi-
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entretanto no governo, com grave oífensa dos direitos e
dos interesses da província, só pelo único arbítrio do
chefe da nação, só pela força de sua vontade caprichosa. Esto necessidade aÉa se nojj torna mais patente, se

A província n&o é pois entre nós um corpo indepeh
dente docentro, unicamente ligado a èlle pelos laços do
interesse geral, mas um arrabalde da cidade do Rio de
Janeiro, ou da quinta de S. Cnristovam.

Quando pelo contrario, o que raras vezes suecede,

porque a corrupção tem estragado a nossa vida política,
vemos um presidente administrando com honestidade e
Ijom senso a província, a cuja frente se acha, é ollologo
demittido ou removido, contra a vontade dos previncia-
nos que o estimavam, e o quériâo conservar, contra o
voto da assemblea provincial, que o sustentava, emflm,
contra tudo o que é justo e útil á província.

Entretanto s. m. assim oquiz; e o paiz não tem mais
do que curvar a cabeça ante a sua soberana vontade, e
beijar as auas regias mãos.

E deste modo o despotismo vae aprofundando as suas
raizes neste solo livre da America, tendo á sua frente o
raonorcha, mais nosso senhor, do que os reis da sobera-
nia divina dos tempos que foram.

Aquelles que pensão que em nosso paiz essa épócha
desappareceu com o juramento forçado da nossa consti-
tuição, se acht.ni infelizmente em um desgraçado enga-
no; porquanto, nunca o despotismo ergueu sobre esta
terra americana tão alto o seu collo, nunca elle coifou
tantas victimas como nestes infelizes dias que atravessa-
mos, nunca se ostentou com tanta ousadia e independen-
cia como n'esta epocha.

Querer contestar esta verdade, é fechar os olhos á luz
do meio-dia, para não ver sinto as trevas da cegueira.

E' pois indispensável acabar com estas instituições que
8brem brexas, por onde passa o obsolutismo, com todo o

seu cortejo de horrores, e substitui-las por outras que
não permitiam semelhantes arbitrariedades, e nào dêem
logar á prepotência do imperador, dos ministros e dos
archeiros. i

Uma província' n&o é uma camarilha de s. m., onde
elle possa demittir ou admittir livremente os seus çrea-
dos; um presidente não é nenhum guarda-roupa ou ala-
bardeiro, que possa ser despedido de urna província, ou
mandado pára ella, cornos, m. despede ou introduz os
seus lacaios, yv^h'" ¦¦¦"''.'* í-§3

A província tem uma autonomia própria, que é pre-
ciso, respeitar, tem uma opinião, que cumpre acatar;
não se manda para S. Paulo um Itauna, nem para a
Bahia um S.Lonrenço sem grave escândalo da morali-
dade publica, sem grando offensa dos direitos provin-
ciaes; bem como n&o se conservam semelhantes ho-

seja feita por meio da^leleio, e n&o pejo simples capri-
xo da corda.

considerarmos que, ndeaso contrario, será em certas
circumstahclas impossfi a administração de uma pro*
vincia.

está dando actualmente, pre-
ílitico, governando províncias,

xingam os suas idéias.

físahir daqui? Que governo re-

fte não se pôde entender com a
10 esta com elle?
inte a desordem e a anarchia.

Supponhamos, o se
sidentos de um crodo
cujas assembléus não co]

Que administração pi
guiar, quando o présii
câmara provincial, bem

Daqui nascem forçosi
o desgoverno emflm.

E' verdade que isto pà' os homens de S. Chrisjovam
é eousa de pouca importaria; pois quês. m. em nada
se afflige com estas desgrlas; o povo quo as soffra, elle
é a besta de carga; qué |tá acostumada a ser tractada
como escravos, e morta c|no carneiros; supporta pois
mais esta vileza.

Nós, porém, qus somos dobvo,e o amamos, que admi
ramos as victimas, e quereria compartilhar a^ sua sorte,
nio podemos deixar õs'. nossieguaes sem combatermos,
para que algum dia a vontalda nação seja uma verda-
de, e o seu governo um elemelo de ordem. ••' y

Assim, pois, para nós é detxtrema necessidade que a
constituição seja reformada n'«e ponto, além de outros,
e que em seu logar se estabeleça a eleição dos píèsiden
tes pela respectiva província.

Só assim a vontade provinciAserá uma realidade, só
assim o governo representativo trá uma existência n'es-
tas localidades; porque sendo oçresidente o represen-

¦tante directo da vontade provincial bem como a câmara,
eleita pela mesma província, elles- fe harmonisarào, des-
apparecendo o anáchronismo que tté aqui tem existido.

E nào se nos venha dizer que, seitelhante medida vem
trazer a desunião do paiz, enfraquecendo o circulo dé
ferro que actualmente o dilacera, istíé o poder central.

Em primeiro logar é preciso nào confundir os interes-
ses provinciaes com os geraes, e flcar-U certo que a des-
centralisaç&o administracliva náo prejádica a centralisa-
ção política; fT

Os Estados-Unidos são uma prova irrecusável da ver-
dade que avançámos. •

Além de tudo, quando o elo, que prende as estremida-
des aô centro, está apertado de mais, forçosamente arre-
benta, o que suecederá entre nós, se não dermos ás pro-
vincias aquillo que lhes pertence, por direito, resultando
dahi a sua separação; mal que a todo õ custo queremos
evitar; a o havemos de conseguir, quando o nosso pro-

fja*£m*êéwia-yyi*lbt*, e%<m» I»M
t\ en n l nj m/s/eX *''. ^
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ersidade elié etcandalo a
e do ábsolutisma

E' pois de uma necessidade, que nio pôde consentir

uWís^esta0d*_onesta,o desapparecimento dás leis

que permlítêm entre nós semelhantes abusos. (
O acto addicional, creando as assembléas provinciaes,

deo ao governo da província uma feiç&o semelhante ao do

governo geral do paiz. ; ^

Quiz deste modo construir nas províncias úmsysthé-

ma representativo de egual natureza, ao consagrado na

constituição, relativamente ao govjBpo'geral.
N'stas condicções, como é poèiivél manter-se em lima

província, como todos os dias estai suecedendo, ura presi**
dente que, tem cpnlrá si a maioria, é mesmo, a unanimi-
dade da cornará provincial ?

Si o ministério n&o vive sem o sustentaculo da maio-

ria da çamára nacional, como è%possivel que um presi-
dente governe contra a vontade da maioria da assemblea

provincial;, a legitima e directa representante dos direi-

tos, dos interesses e da vontade da província?
'Semelhante absurdo é por tal forma tào saliente, que

não se sujeita a uma analyse, por mais .simples qüe

seja; a^uà aprésentaçàoLé a suajentença_demÓrteL_^_;
Entretanto, não contentes oom esté,despotismo,,os

áulicos querem ainda,' que o presidente n&o seja uma

auetoridada constituída pela lei, tendo attribuições pro-

prias, marcadas por esta, mas uma «reatara de confiança

do ministério ou da corda, um simples delegado do go-
"^í como si este, sendo poder delegado, podesse fa-ze*^es. ¦¦-:-)f

Deste moa**r -^gidente nj0 s m\s d0 que uma pro-,
longaçio do sr. d. h**.^. ¦ 

0 governfl^ provincial uma
secretaria de s. m. ^.

Isto na realidade é duro de oihts^ 
'• 

dignidade hu.
manáe os sentimentos de justiça se revoi^ eontri egta
idéa aviltante para a nação, e sobre modo prt-j4jíjal6g
liberdades das províncias. . ^

O senhor d. Pedro. II nào se contenta com os escravos
do município neutro, quer que todo o Brazil seja uma
fazenda sua, onde a vontade irresponsável encontre a

obediência cega e íllimitada do povo.
¦ ¦. ¦.'.'.' >¦ 

\

Decididamente os papeis estão trocados, o imperador
não é mais o mandatário da nação, mas o mandante; o

povo já nào delega, pelo contrario, é delegado de s. m.
Si neste paiz fosse permitlido, sem provocar o ridículo,

citar se a nossa constituição, diríamos que, o que que-
rem os anliços até istá em opposiçào com este livrinho,

que elles tanto adoroõ. s'v>

Si o presidente não representa ho logar que oecupa si-
não a vontade do senhor d. Pedro II, e si esta tem sido
até aqui a origem de todas as nossas desgraças, é precis o

que este mal desappareça; o que só se poderá conseguir,
fazendo-se com que a primeira actoridade província

•ramma tiver uma^a-^""^ripiBef, e se wm proteger.'"'«n
será muito brete, si
l'l';*MI.*a,_»„. ','~'K. ...

-

.Princípio» llberaeo
;: Tonte Ia gloire des fondateurs
d'empire,des legislateurs.des crea-
teurs d'unité nationale est de re-
pandre áur Ie nombre et sur 1'es-
pace les veritét) que quelquesliommes ont deconvertes dan*. Ia
folie de Ia liberf"

c "; ;1D]fpoi,T^-WiÚTH.
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Sem a intelligencia o homem nâoj poderia possuir
esses thesouros soientiílcos, cuja appli|açào aos usos da
vida dão-lhe o domínio de todas, a s| forças da na tu
reza. i

Sem a consciência, tião podendo rjmontar á idéa de
um Deus, perante o qual somos todo responsáveis, elle
sé deixaria arrastar pelos instinetos mís brutaes.

Nào existindo responsabilidade ain liberdade, tanto
a educação religiosa, como a intelectual; devem ser
completamente livres.

Que mérito podem ter os-seiimentos religiosos, as
fôrmas do culto externo de um p, em cuja constitui-
rç&o~w16~.iiTf}tVat^

romano?
E dizem por escarneo : a$ eólcieneias são livres!
Livre nossa consciência, quaío aprendomos por ura

só cathecismo approvado pelo /tado;; quando não po-
demos oecupar os cargos mais áportantes de represen-
taçào nacional, sem prestarmq juramento de manter a
religião calholica, apostoliealomana ?

Livre nossa consciência, q/ndo nem permittem que
discutamos essa religião parpntrariar algum dos seus
dogmas*, quando .entregam!educação da mocidade á
uma nuvem de soíaina»;. «indo o jesuitismo se liga
como throno paradominap almas e corromper os co-
rações?

•íaivre nossa conscienclai• Não prosigamos, os je-
™to* „qs espreitào í, jí«y»pulsam do cemiterio de
nossos pàbw,,^^- ^dadãos respeitáveis, que nào
se curvaram ^J||jaó8 infames filhos de Lpyola.
Amanhã, se nos não^S^w còn,0 um g-y homem.
contra esses vândalos pígicloi-ty^g,;/ a, pe(]ro ^
elles nos queimaram v|t" ¦.• '.. /S^--_ 

'

N&o, nossa çònscienpti&o será livre, eüii»»^ j-r.
mos educados por padrfazzáristas, ou laxxaronisf^
encontram, sob o sftro do divino Pedro, a mesma

protecção que lhes horgou outr'ora o carrasco de
Nápoles: em quaúto ijtiverraos o casamento civil auc-
torisado pelas leis; «quanto se não riscar de nossa
constituição o art. 5.

Somos catholicos, lemos essa religião com o leite
materno; acreditam orem que fora delia também ha
salvação, porque a rjricoidia dé Deus é infinita

Todas ás religiões devem ser, não toleradas, mas rés-
peitadas e protegidas pelo estado.

Levantem templos, celebrem seus ritos, propaguem
suas doutrinas;

: Só assim teremos liberdade de consciência.
Tratemos agora da educação intelleclual.

¦ O ensino primário e secundário nào pôde desenvolver-
se, eift quanto os professores forem nomeados pelo go-
yerno, mediante uma serie de condições difflceis e en-
fádonhas, em quanto se não estabelecer a livre concur-
rencia. <

Yôiie a Allemanha e os Estados Unidos.
Ali ha éscholas primarias em cada freguezia estabe-

lecidas pelos pães de famílias, sem a menor interven-

ção do governo central. A nobre ambição de offuscar
suas vizinhas leva cada uma dellas ao maior sacrifício

possível afim de que tenham uma boa eschola e bem
administrado. Quem mais habilitado á conhecer da
moralidade e aptidão dos professores do que as famílias
do logar?

Ali vemos no ensino superior concurrencia interna
e externa.

Interna, porque muitos doutores habilitados, sem de-

pendência de concurso, são admittidos i leccionar nas

próprias salas da universidade, sendo licito ao estudante

preferir estas lições ás officiaes, e ao explicador exigir
um pequeno honorário de cada ouvinte. Os lentes pro**
prietarios, para não sé verem abandonados por seus
discípulos, estudão, caprichão, e conseguem, pelo ex-
forço da intelligencia t eloqüência das preleçôes, cha-
mar em torno de sua cadeira nova concurrencia de
alumnos. j

Externa, porque em qualquer, villa os cidadãos podem
se reunir, contratar professores hábeis e formar uma
academia medica, jurídica ou mathematica, obtendo
somente do governo um diploma de encorporação.

Ali, nào havendo centralisaçâo intellectual, as scien-
cias progredem e generalisam-se pela! concurrencia e
liberdade. '

Nós os brazileiros, o que temos?
No ensino primário, professores nomeados pelo1 go-

verno, inspectores parochiaes demissiveis ai nutum.
Estes últimos, sendo geralmente médicos, fazendeiros
ou advogados, distrahidos pelo exercício de suas profls-
soes, deixam de cumprir os deveres de um cargo, do

qual nenhum proveito, percebem. Só lhes vemos um fim
eleitoral;

Em épochas de eleições o inspector párochial faz

press&o sobre o mestre, esto sobre os pães de seus dis*-
cipulos, com os quaes quasi sempre se relacionam, e os
votmhos vio assim cahindo na rode tio bem armada.
^./^u"):*,*«"-:lnn^f^.7^~-rV.^
joi mais habilitados nem sempre còíquistam o primeiro
logar na lista que se manda aoí»overno. E quando
mesmo a justiça dos juizes os tenhaTcollocado na ordem
de seus merecimentos,: o governoVescolhe ordinária-
mente o candidato do seu partido,embora seja o ultimo
da lista. As intelligencias superiores, victimas de re-
voltantes injustiças e de um miserável espirito de par-
tido, retrahem-se, deixando o campo ás mediocridades.

Ainda assim os auxiliares do throno não se julgam ser
guros, querem centralisar a intelligencia. ^

Meditam o primeiro golpe contra S. Paulo. '¦

Quando, por decreto de 11 de Agosto de 1827, fun-
dou-se um curso de sciencias jurídicas e sociaes tiesta
capital, a população da província era muito inferior á
actual. Campinas, um de seus mais importantes muni-
cipios, ainda não possuía uma fazenda de café; as estra-
dos eram péssimas; o commercio nullo.

Hoje S. Paulo tem dobrada população, e prospera
consideravelmente. Uma estrada de ferro, atravessan-

..',¦¦ i.
doa capital, vae buscar no interior os produçtos que
constituem suo principal riqueza. Ao lado do ferro-car-
ril corre o pensamento nos fios electricós.
"^i era Í8_Tfõi conveniente fühdar-se tTnossaãcã*^

E os paulistas que plantem café e algodão..
Mais tarde fará S, M. õ mesmo á faculdade de Per-

narobuco.
O norte e o sul do Império, política, administrativa e

intellectualmentefallandojflcarãó atados á Corte porlaços
de ferro.

O Rio de Janeiro será o cérebro da nação.
Elle se encarregará de pensar por nós.
Elle nos mandará suas orden», e nós obedeceremos

com a mesma promptidâo que os membros obedecem á
cabeça.

O Brazil será um só indivíduo, uma grande aranha,
cujas pernas serào as províncias e o corpo o Rio de Ja-
neiro.

Tal»é o sonho dourado do nosso caricato Napoleão.
Vencerá elle? venceremos nós ?
De um lado temos a mocidade caminhando ouzada-

mente para o futuro.
De outro lado o imperador, os jezmtas, os homens do.

? ,. li.

O resultado não pôde ser'duvidoso. As foççasar-''dentes da liberdade, avançando impellidas pelo enthu-
siasmo, hão de necessariamente supplantor as forças
frias do absolutismo, que retrograda.

A luz que nos ha de guiar no caminho do futuro é a
intelligencia esclarecida.

Os brazileiros começam á comprehendê-lo. Socieda-
desse fundam para instruir a mocidade. Consignamos
aqui com muito prazer a abertura de uma eschola no-
turna instituída pela loja America, de que é veneravel
tima illustre vergontea dos patriarchas de nossa indepen-
dencia, osr. dr. Antônio Carlos de Ándrada.

A causa do nosso atrazo está nas instituições. .Se o
Brazil, em vez de dever sua independência aos cálculos
mesquinhos de Pedro I, a devesse ao triumpho da glo-
riosa tentativa dos mineiros de 1789, duas grandes na-
ções dominariam hoje o mundo: a America io Norte,
a America do Sul!

Nãoé de hoje que conhecemos a causa do nosso atra-
zo. Si ainda nào conseguimos removê-la, é porque,
como diz Laboulaye,—6 erro nas instituições é qualespi-
nho que jiea na nossa carne, ha dôr, agitação e febre
até que a sociedade, por um derradeiro exforço, livre-se
deste inimigo que a corróe e mata.

[Continuaremos.)
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demia, o augmento de população, o progressivo desen-
senvolvimento desta e das outras províncias, que nos
mandam seus filhos, exigem imperiosamente sua con-
servação.

Mas, porque tentam removê-la ?
A lógica terrível do imperialismo vae dizer-vos a

razão:
Nesta academia os lentes, em sua maior parte, são

liberaés. Centenas de moços talentosos aqui discutem
todos os annos as mais elevadas questões políticas'.
Grande numero de jornaes espalham pela província e
pelo Brazil doutrinas de puro liberalismo. Graças á lo-
comotiva e ao telegrapho electrico podemos trocar ra-
pidamente nossos produçtos materiaes e inttllectuaes.

S. Paulo é uma fornalha, onde crepita o fogo dali-
berdade, cujo calor faz estalar as taboas do throno im-

períal l
E' um foco de luz que afugenta annualmente as tré-

vas do absolutismo em que vivemos, mostrando-nos ao
longe a felicidade e progresso dos governos democrati-
cos, e recordando aos brazileiros sua qualidade de. ame'
ricanos. ,

_**te estado não pôde convir aos conservadores, aos
jezuiUsT^^pepajQ^ ^

E' preciso twta^g,,,. nesta fornalha. •^'•Sar esta
luz que os cega l ^s^_ -v

Venham, diz o sr. d. Pedro, ^venham para juneto
de mim, eu lhes vestirei uma «atWi^j, eu os farei vi-
giar pela policia, éu os oiTuscarei com V*»rjlho do meu
throno l

^mÈÈÊÊêÊi^
democracia e a Instruo• ¦.... _j_^___>.òvò. y..-iy^

Versiz nutlrisil
du peupte; vourí

baptéme.

Sempre victorioso nas luetas, que tem sustentado^]
tra os preconceitos e Os absurdos do dispotismo^
verno do povo pelo povo é considerado perante a civili?'
saçào moderna como o único « verdadeiro garantidor
dos direitos dó homem.

; Estudando, porém, *analyticamente os princípios fun-
damentaes desse systema, apreciando e aquilatando o
valor das condicções imprescreptiveis de sua existência
indagando quaes ps seus elementos constitutivos, quaes
as fôrmas essenciae|com que sempre se deve appresen-
tar, ahi descobrimos um characteristico mui saliente,
semoqualtornar-se-hiauma pura mystificação esse pai-
ladio das liberdades individuaes.

A publicidade talvez, como entende Guizot, a mais
essenciallps condicções de vida do regimen representa-
tivo, apparece-nos como ò omeio mais perfeito de se'
conhecer a marcha e o desenvolvimento dos negócios
públicos, as reformas que convém operar na organisação
social, o modo, a intelligencia e à boa vontade com qui.
osüiãndatarioà d_liaçao~êxércem os seus deveres, ad-
vogam os interesses epugnáo pela causa de seuscons-
tituintes. E' somente em virtude desse principio, con-
quista da liberdade, que o povo apprehende os mais re-
conditos projectos dos seus representantes, percebe as
mais minuciosas circumstancias, que revestem a sua.
vida política epóde esterilisar ás catrastròphes que por
acaso sobrevenham, recorrendo aos expedientes mais
efflcazes em emergências de semelhante ordem.

A publicidade fôrma oélo mais forte dessa cadeia
-que prende o ultimo cidadão ao magistrado supremo na
ordem social. Dos debates havidos no seio das repre-
sentaçôes populares só nos pôde dar conta-essa insntui-
ção, fecunda em resultados practicos. E' ellaounicò
agente, que actuando sobre o espirito do povo, faz com
qüe no càhos immenso das discussões parlamentares e
jornalísticas elle separe a verdade do erro, discrimine o
capeioso sophisma da verdadeira lógica.

Quando se manifesta livre de todas ás pêas;- q\iif»do~6 
'

a fiel e leal manifestação das opiniões qup ^ 'combatem, •
a publicidade nos torna patente>'interesse com que se.
falia pelo bem publico» ç-«it'«itas; vezes desafivellando do
rosto de certp0 •'"jrnèns, em quem depositamos conflan-
ça, n '"«seara da.hjrpocrisia e da. mentira, fal-a cahir a
seus pé?, mostrando em _toda a hediondez a mais re-
quíntada falsidade, o mais sórdido egoismo.

Sendo a origem ou a causa geradora da»opinião nacio-
nal,segundo a qual com toda a segurança se podem esco-
lher os meios mais adequados para fazer o paiz desenvol-
ver-se, tornar-se grande em face do mundo, caminhar
rapidamente movida pelo progresso moral e material dá.-

iik... v' t*". '¦.;ií^'i?'. *'¦¦'./"¦ t^l
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¦ des crises eleitoraes pela ostentação de força armada,
por essas scenas em que apparecem homens livres ai-
gemados, caracteres illibados conspurcados, em que a
segurança individual é pura utopia, o domicilio nâo é
mais um usylo inviolável, o pudor e uma banalidade, a
que conseqüências é elle arrastado?

A indifferonça pelo bem estar e felicidade da nação,
. a descrença em tudo e em todos, o egoísmo que colloca

a individualidade acima de tudo, eis o que constitue
para elle o civismo, eis a norma de conducta que em
taes casos costuma adoptar, eis o que infelizmente guia
o nosso malfadado paiz.

Os provòcadores de semelhantes actos não terão re-
morsos, encarando o; funestos e.íleitos de tão grande
mal' Não se arrependerão de terem' sido a causa deste
estado lastimoso da sociedade, procurando sanar estes
inconvenientes, abjurando as suas crenças mesquinhas,
abraçando a saneta causa do direito e dá justiça ? 11-
lusãol Nellesa consciência foi trucidada pelo amor pro-
prio. Constituída assim a sociedade, sua ambiçào se ex-
pandirá mais facilmente; basta vibrar essa corda mágica
que eléctrisa d homem—o egoísmo, e que hoje o viviilca
completamente. Todosos seus cálculos sortirão eífeíto,
as suas vigílias não serão baldadas, para que portantooperar uma mudança qualquer no paiz ?

Ao lado do egoísmo surge a corrupção. Immediata-
mente os prodromos das grandes anarchias caminham
apressadamente, como entre nós acontece, annunciando
a desorganisação e a decomposição moral do corpo so-
cia).

Todas as vezes que a fé nos grandes princípios, a espe-
rança na liberdade, a união dos diversos membros da
sociedade deBapparecem,ella estremece desde os seus ali-
cerces e caminha para a sua ruina. O crime, o erro com
os seus cortejos de immoralidades substituem esses fun-
damentos em que devia assentar-se o edifício do Esta-
do. O sentimento do dever, a mais solida garantia de
todas as liberdades, como que foge da sociedade e vae
procurar abrigo contra a prostituição dos mais austeros
princípios.

Será crivei que se {admitia a possibilidade do bem
estar, da segurança e do progresso, imperando a incre-
dulidade, a indifferença e o egoísmo, agentes deletérios
â vida dos povos ? Por certo que não. Os pensamentos
desanimadòres e scepticos da incredulidade, os erros do
iridilTerentismo, os gelos do egoísmo jamais poderio ser
fonte de vida, de progresso, de felicidade.

E-preciso regenerarmos a sociedade. Isto não é uma
chimera. s

Si possuirmo-nos verdadeirametite dessa missão hu-
manitaria, em breve ella passará para o numero das con-
quistas reaes. '»«n

"-^W?Wstaj';poTemrmwr. ao povo17— regeherai-vos.
O mal é inuiio sério, acha-se profundamente enraizado

: no corpo dp enfermo, cumpre lançar mio de~rèmedios
enérgicos, prolongados e poderosos. A neutralisação dos
effeitos desse principio venenoso e mortal não é suífl-
ciente.. Üm estudo minucioso deve-se fazer; a causa de
toda a desorganisação, merece ser investigada e depois
extirpada e anniquilada completamente.

O problema social tem uma única solução—propagar
essas verdades eternas^senciaes á vida por meio da
instrucçào Os espíritos dirigindo-se pela sabedoria,
pela rasão e pela verdade, o culto do dever, o verdadeiro
interesse social sè manifestarão em toda a sua plenitude.A instrucçào do povo ó a base da cívilisação e do pro-
gresso. J.sus Ctiristo nos disse: * Aquelle que caminha
durante a noite pára porque não vé a luz. » Estas pala-vras, que resumem a historia da humanidade, estão fora
de contestação, mesmo referindo-se ao estado,social.
Quando a sociedade achà-se embrenhada na escuridão
da ignorância, o a luz apenas é vista por uma pequenafracção, necessariamente ha de cessar de caminhar, e
essa falta dè progresso não é mais do que o desmorona--^fintp-^ssrgraiid(3Tinstitu.iç;ãOT

\y. -¦ ¦;

Sómenta quando o influxo benéfico da inslrucção tem
penetrado até o mais intimo da sociedade, é que os ali-
cerces dá democracia se podem considerar consolidados.
Por' mais radicaes que sejam as reformas operadas nosystema de governo de um paiz, ellas não poderão pro-duzir resultados duradouros, se não depois que o espiri-

. to do povo comprehenderá necessidade dessas trans-formações. Á instrucçào é único movei que pódé provo-car esse conhecimento.
E' por ella que chegamos a dar o valor devido aos nos-

sos direitos, a considerarmos como um dos mais sagra-
dos deveres o consciencioso exercício desses mesmos di-
reitos, a sujeitarmq-nos de boa vontade á todos os deve-
res por mais rigorosos que sejào.uma rez que são impôs-tos pela lei, Delia tio somente pôde originar-se o sinceroamor da pátria, por isso que nos faz ver que a sociedade
é apenas uma instituição gàrantidora dé nossa vida, é aordem do direito. Tqdas essas contribuições a que somos
obrigados, p sacriflcio de nossa vida em prol <_% salvação
de muitos tornam-se princípios claros e necossarios pelaihtrucçâo. ¦¦•¦. *

_ Guiados por ella podemos ter confiança nos estadistas
visto como àssiste-hos a faculdade de discriminarmos os
que se devotam desinteressadamente á causa publicadaquelles que utilisam-se das posições em que o acaso os
collocou para abusarem de suas prerogativas.

O principio vital do systema do* governo*do povo pelo
pelo poro, a publicidade, tornando-se uma verdade pra-
tica, produz então todos os fruetos que a sciencia lhe at-
Iribue.

A indifferença, a incredulidade e o egoísmo, effidios
da rii/i comprehensiio das.leis socííps, tendem a 'desnp-

.parecer ea ser lançados á margem pela fé nos principios,
pelas prespectivas da esperança, pelo devotamento a
causa commum.

Desde que esses pestilentos miasmas, que entorpecem
as funeções orgânicas da sociedade, tiverem cessado, o
progresso real e verdadeiro se firmará em seu seio e a li-
berdade individual não terá de superar os óbices, que a
odo momento porturbam-lhe a livre manifestação.

A instrucçào, clareando os espíritos, applica-os ao es-
tudo dos meios de vencerem asdifflculdades que a lavou-
ra, a industria p as artes encontram em seu desenvolvi-
mento, dffflculdades já materiaes, já provenientes da
falta dè conhecimentos para o bom êxito desses grandes
inventás, que facilitando a producção Ipoupam o traba-
lho. í

E' portanto a instrucçào o principio rèbrganisador da
sociedade, e tão grande influencia exerce, no Estado,
que um publicista francezdisse que ella representava na
sociedade um papel análogo aquelle que o systema nervo-
so ropresénta nos apparelhos physiologicos. # .

Hoje principalmente, que a democracia quer firmar as
suas bases,.mais do que nunca a instrucçào publica deve
merecer1 os mais sérios estudos da parte daquelles que se
encarregaram da realisáçao dos sábios preceitos políticos
por esse Evangelho proclamados. Quando reclama-se a
completa descentralisação, o suffragio directo egenera-
lisado, a abolição do elemento servil, somente pela ins-
trucção do povo se poderá animar essas reformas, primei-robalbuciar da democracia. ;.

Com o mais profundo conhecimento das bases em quea sociedade deve estribar-se um illustre ratjical do par-lamento francez fez sentir que a instrucçào do povo é
uma daquella» questões, que devem figurar logo em pri-meira plaina no programma de um-partido político.

Jules Simon teve rasão. A liberdade o reclama.
forque em nosso paiz' a instrucçào oecupa um lugar

tão secundário entre os diversos rainos do serviço pu-blico? Quaes os motivos que tem imperado sobre o
animo dos que dirigem o Brazil para menospresarem tão
palpitante necessidade? A causa é simples. E' queaquelles que desejam abusar dós direitos dos cidadãos
sâo os inimigos mais encarniçados dos esforços para se
obter as verdades moraes e políticas. E* porque pormeio da instrucçào o povo chegaria ao conhecimento das
indignidades que em seu nome se pratica, e opporia for-
tes barreiras a esses desmandos. De que servem as op-
posições parlamentares, quando os governos fiados no
indifferentisi_o do pove as despresam, despresando-SK a
si próprios?

4--A ^nstrucçà^^
de julgar, e isso.é o que elles não tem querido e não
querem.' -

Na reforma constitucional de 1834 estatuiu-se que asassèmbléas provinciaes eram competentes para promo-verem a instrucçào publica; mas que resultados tem o
Brazil auferido com essa nova disposição*? Quasi nullos
por isso que o terapeé escasso para se discutir projectosda mínima importância e a vontade ministerial ainda
ahi vae reflectir seus negros lampejos por intermédio
desses instrumentos de seus caprichos, chamados-pre-
sidentes de província.

Conseqüências da centralisaçio 1
Dada a hypothese, porem, de ser a instrucção do povotratada nessas assembléas com todo o esmero, que be-

neficios na áctualidade produz a sua disseminação pelomodo incompleto, porque é feito ?
Não é um contrasehso determinar-se mesquinhas

verbas nos orçaménlos provínciaes para tão urgente me-
Ihoramento ?

De que serve legislar-se sobre um negocio 1ão grave,
quando os meios de se realisar as decisões dosrepresen-
tantes_dtLpovft não apparenem^-Para^neHima^eonomia

Tanto é verdade que a ignorância'popular falseao
governo do povo pelo povo, qucoí snus inimigos lançam
mão dessa arína terrível para suppl.intnreni a verdadeira
soberania nacional, o os nossos ministros do Império,
quasi todos dominados pela indomável ambição d* for-
talecerem sua influencia política, consomem o tempo em
futilidudes eleitoraes e esquecem-se dos seus mais rigo-
rosos déreres em referencia á instrucção do poro, que
lhes seria prejudicial.

Quando por acaso honram-na com algum de seus ca-
ridosos olhares, como ha pouco fezAo sr.conselheirò Pau-
lino, assim mesmo julgam rebáixar-se estudando a ins-
trucção primaria, fundamento de toda a riqueza dê um
paiz, e reformam tão somente os cursos secundários e
superiores do EstadoT

A obra da regeneração dera começar. Beformemo8
as instituições, cerceemos os abusos e fecundemos a li-
herdade com a instrucção do povo, porque desse modo
somente a democracia será uma realidade, deixará de
ser um mysterio. v

Essa.deve ser a bússola que tem de guiar o Brazil ásj
plagas virgens da lfeerdade política.

POESIA

tão /jrande a certos respeitos, ao passo que os cofres
públicos se exhaurem inutilmente?

E' preciso por conseguinte dar â\instrucçâo todos osrecursos de que tiver necessidade, por isso que acha-se
sobejamente averiguado que o poro que tem melhoresescholás é o^primeiro sempre.

Os Estados-Unidos da America do Norte, a Inglaterra
e a Bélgica ahi estampara confirmarem esta asserção.

O systema representatirp na Inglaterra é uma rerdade
inconcussa, porquanto desde o tempo de Alfredo oGrande remos á maior parte dos soberanos deste paize a exemplo delles grande numero de senhores edericos particulares fazerem doações perpétuas para ainstrucção da mocidade dos dous sexos. E se isto não
fosse rerdade, como explicar-se üm edicto de Henrique
yiH prohibindo aos trabalhadores, artistas e creados aleitura da Bíblia cm particufar, a nào admittirmos quedesde o começo do XVI século as classes inferiores jápossuíam geralmente òs elementos da leitura ? Não seriaabsurdo süppowe que esse rei prohibísse essa leitura á
pessoas que não estavam no caso íe fazè-la ?

A ignorância do povo, como entende Emílio de-Gi-
rardin, mais prejudicial ao systema representativo do
que. a ferrugem ao ferro, não pôde deixar de ser o pri-meiro obstáculo a remover por aquelles que emprehen-
deram plantar a democracia em nosso paiz.Aloja moçonica—America—, aqui desta cidade, com-
prehendendo a importância da instrucçào do povo jáiniciou essa proveitosa medida sustentando á expeosas
suas uma eschola primaria para adultos; e por certo qu.lia de ser seguida por suas companheiras.

A' Juarez
Juarez da heroicidade
F.ulgio-te sempre na fronfe
O diadema quneterniza;
Apóstolo da liberdade,
Erguesle a saueta bandeira,
Tendo a pátria por devisa I

Desse duello gigante,
Em que o throno e a liberdade
Disputayam-se a victoria,
Tiveste a Daos por padrinho,
Té que a palma recolheste
Do cedro altivo da gloriai...

Da fronte da realeza
Terrível rarreste a cjrôa,
Derribando o pedestal,
Onde impávido so erguia,
Affrontando as tuas iras,. ...
Um rei, estatua do>'-W I

Sobrras ruinas dej-nv throno
tevanta.te a magestade N
Do povo que ê teuirmào:

- EjCtnfraternalamplexo, ,
Canlaste um hymnoá,victoria
Do mexicano pendão.I....

• Nào se mancha a tua gloria
Porque com sangue lavasU
A nodoa da usurpação:

|: Vai tanto como um bandido V
Aquelle que menoscaba
Os brios de uma nação.

Eia, pois, alma de herde I
Despreza a voz que maldiz

O teu eterno renome,
V Pois que tu terés na historia

Outra voz, que á nossos filhos
. Legue a gloria do teu nome!...

N. B. Esta poesia mimosa e patriótica parece-nos
que já foi publicada em um jornal desta capital. Senti-
mos não poder declarar o nome do auetor.

I*ar»alello.-0 Centro Liberal esta-belecfi como seu programma :l.' Uetbrma eleitoral. ,- *2/ Reforma policial e judiciaria,d.* Abolição da guarda nacional. -
_-.• Abolição do recrutamento.
5..* Emancipação dos escravos.
A falia do throno diz :
«Areforma eleitoral, o melhoramento daadministração da justiça, uma nova organisa-

çao municipal e da guarda nacional, bem
assim uma lei de recrutamento, um código
penal e de processo militar, são entre outras
necessidades, ha muito sentidas, á que urge
attender.» ,

, Vanguarda.—Insistimos em affir-
mar que o partido liberal não cakiu em 16 de
Julho, embora ;s;. ir.. tivesse em mente attra-
hir sobre elle a animadversao dos possuidores de
escravos corno projecto emancipados; graçasá confusão que se pretendia fazer dos liberâes
cora os progreststas. O próprio jantar, em que
festejdmos a fusão dos dous elementos prova
que antes havia completa "distiricçao. 

Fique
assim ratificada o, questão de amigos.
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'¦¦'¦¦¦'.::V'-:':''- ¦ :.''; 4"'

-Pacto inaudito.—Diz o seguinte
a correspondência do Ceará, publicada no Jor-
nal do Commercio de 7 de Maio:

«Ainda agora publicam as folhas um facto
cynico e horrível do delegado do Sobral.

« Em Sobral encontrou-sè um feto humano
na rua. O delegado e subdelegado mandaram
vir á sua presença moças honestas para serem
vistoriadas, afina de descobrir-se o crime I

« Uma pobre mulher que se achava a mor-
rer, no mesmo leito de agonia passou pelo do-
loroso sacrifício, de ser vistoriada!

«No dia seguinte morreu.
e Desmaios, gritos e resistência de lagry-

mas era quanto podiam oppor aos desalmados.
Practicar-se-ha isto também no Paraguay sob
o governo de Lopez ?»

Realmente isto nao tem commentarios í
Sr. d. Pedro II, a historia falia em reinados

de. violência, em reinados de venalidade, em
reinados de prostituição publica.O Baixo Impario 

'teve 
todas estas varie-

dades.
Reunir, porém, sob um governo a ferocida-

de, o aviltamento e a devássidao, só vós o con-
seguistes. E' uma gloria indisputável!

N-vPrpcede-rsô accasb deste modo na Rússia, na
Turr|Tlift^na China, ••¥. I :"

Naò! Nutt^ftXEtü parte nenhuma!
, ÁH í'sr. &;'PéoVTTF^
amedida! ''^^1^>«^;': :'¦¦¦''£$'

Si o povo iim dia, eücolerisàdb pòl^ííí^-.tas afrontas monstruosas, levantárTsé idexo-
ravel, como resistirei^ a esta desgraça? Será
eom a artilhem e com a metralha H

Reflecti, sr. d. Pedro II1 Por amor de vos*?
sos interesses ao menos, nao ,despenheis o paizneste abysmol .

CHRONICA

ANNUNCIOS

Olxito -Radical paulistano.-Aberta a conferência do dia 13 ás 5 e meia
horas da tarde, foi lida e approvada a acta da
anterior.

Apresentaram-se depois diversas propostas
que foram approvadas.

Erá seguida o sr^Bernardino Pamplona, to-
mandb a palavra, declarou ao Club que, fiel
ao que havia promettido aos seus correligio
narios| que o elegeram presidente desta illus-
tre e esperançosa associação, vinha hoje, e
somente por esse motivo, dar asua demissão
deste cargo, agradecendo ao mesmo tempo as
maneiras attenciosas, porque fora sempre trac-
tado por todos os sócios.

O sr. Freitas Coutinhò, abundando nas mes-
mas considerações, destituiu-se do cargo de
secretarie.

Procedendo-se depois á eleição, foram elei-
tos os senhores:

Presidente, o dr. Vicente Mamede.
Secretariòf o dr. Américo dé.Campos,
Em seguida foi proposto um voto de louvor

e agradecimento aos funecionarios que acaba-
vam de dar as suad demissões; o qual foi una-
nimemente approvado.

Osr. presidente agradeceu por si e pelo seucollega mais esta prova de consideração que oClub lhes.manifestára. E finalisou-se aconfe-rencia ás 7 horas da noite, marcando o sr, pre-sidente uma outra para sabbado, 22 do cor-
rente, era que deverão tomar posse os novos
eleitos, ás 5 horas da tarde, na rua da Boa
Vista n. 29. ' ,v*

•0fi' :¦ ;
Precisa-se de um professor de

Latim para Taubaté; nesta ty*
pograpiiia se dará mais deta-
lhadà iüformaçào,

€01§fIfmfÃ0
O dr. Eulàliò da Costa. Carvalho, de vol-

ta a esta cidade, continua no exercício de sua
profissão, raedico-cirurgiea, para o qual pode- 

'
rá ser procurado a.qualquer hora, nao só paradentro da cidade como para fora.
WaWassamtmHÊéBk

f O ADVOGADO @

_ DR. RODRIGO OCTAVIO i
£ DE OLIVEIRA MENEZES

Tem o seu escriptorio de advocacia tía
«8 «. RUA XXO CARMO -- ÜS

RIO DE'JANEIRO

mmm
m

O ADVOGAlDO
Dr. F. de P. Souza continua com es-

criptorio d<3 advocacia na rua Direita da ei-
dadedeltú. Pôde ser procurado das 11 ás 4
horas. Recebe causas: criminàes,. eiveis e
commerciaes. , V

GUARDA LIVROS
Uma posso» habilitada em escripturação mercantil

ofíereee-ie para escrever em casas commerciaes, por
qualquer dos systemas conhecidos, mediante módicas
gratiíicações.Para tractar em casa do sr. Antônio da Costa Coe-
lho. • . »

£4 — Rna de Gommerr«l9 — 24
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FRANKLIN DÒRIAf;

Encarrega-se de causas commercjaes, civis, ecclesios-
ticas e criminaés, ínclusWo os recursos de aggravo, ae
apnellaçâo e de revisto; incumbe-se de defesas™ jury,
requer ordem de habeas-corpus ao supremo tribunal de
justiça e á relação do districto, e promove cobranças
amigáveis de dividas. . ,„,«[„„,

Também traeta de.protenções dependentes dos dlver-
sos niiwsterios, assim-como de negócios contenciosos
administrativos perante o conselho de listado. ,

Tem agentes de confiança, por meio dos uuaes faz ex-
rahir com promptidão quaesquer títulos, diplomas, pa-

tentes e licenças.
ESCRIPTORIO

29-r-I[UA Dl /LFANDEGA—29
Rio de Janeiro

ESCRIPTORIO

O conselheiro Martim Francisco
Ribeiro de Andradae o dr. -Toao Fio-
riàno Martins de Toledo advogam
no civil, no commercial e no crime.

Serão encontrados em seu escripto-
rio das 10 horas da manha ás 3 da
tarde.' :X^^XÈ

Rua do Jogo da Bola. n. 20

CAMPINAS
ÀDVQCACI^

Os bacharéis "Antônio Carlos de!
Moraes Salles e Francisco Antônio
dè ^Sàlles abriram o seu escriptorio
&'rüa da Matriz Nova, n." 46,;lcasa
do sr; João de Campos Salles.
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HISTORIA DA MGENCIA
ESTUDO SOBRE 0 ENSAIO DO RÉ&IMEN DEMOCRÁTICO NO BRAÍIL

l:
POR

Salvador de Mendonça

Acha-se aberta no escriptorio da redacçao do « Ypirangã »
ijma lista de^ubscriptores para esta obra, cujo produeto será
applicado a acquisiçào de uma pedra para a sepultura do ex-
^eg&xúeiJ^ei^ó. \0Xx$

A, importância das assignaturas tomadas só èerá/paga ixò
_ acto da oiítrega dá pbra5 publicando-se o resultado da sub-
í scripçaõ. \

AO PUBLICO
Previne-se ao publico que ninguém faça

transacçao com o sr; Manoel Pereira da Silva,
ou algum outro sobre uma cautella n. 7,663
4a casa bancaria dos srs. Bernardo Gavião, Ri-
beiro & Gavião,, de três contos de réis* de'dáta
de 17 de Fevereiro deste anno a seis mezes,
visto qne vae o assignatario propor acçao em
juizo acerca do dominiò da mesma quantia.

S. Paulo, 12 deMaio de 1869,
JòXo Antônio da Cunha.

PAULO
O abaixo assjgn ado acceita, para <|

sustentar gratuitamente; perante os
tribunaes, todas as causas de liber-
dade, que o& interessados lhe quize-
rem confiar*!1- ;

.. -" ! faüuiz G.P.da Gama.

NOVA BQTIGA
Otlo Langgaard eComp. abriranrnaíaiíci

«tf^VelÈa^ISj^y^
tiídantemente sortida dos melhores

e mais escolhidos medicamentos. Ahi eneon-
tra-sè os remédios dos mais acreditados me-
dicos {fundas inglexas, mamãdeiras e muitos

outros artigos-desta natureza.

wfc Wi • s.

li

ATTENCÂO

S. JOÃO DO RIO CLARO
O advogado Antônio Vieira da.

Costa Machado ettearregarse ;de toa
dos ;Q8 negócios concernentes a/sua
profissão tanto naquèllè termo, como
ínoslicircunivisinhos^ dentro «- fo>
dacomarca. ;
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_^ Dr. Ernesto Ferreira França
ADVOGADO

4 LARGO WS. FRANCISCO 4
• S. PAULO

Incumbe-se egualmente de appel-
íaçoes e revistas eiveis, .crime» e
commerciaes, na

Oôrte

; ADVOCACIA

y*. VERÍSSIMO DE CHATOS
ilLb-VÒGAliÒ

64— RUA DIREITA -r-64
ESCRIPTORIO DO CONSELHEIRO REBOÜÇAS

. OORTE3 ¦ !'

¥
Âcharn-sé á venda nesta ty-

pographia as seguintes piibli-
cações:

I MANIFESTO DO CENTRO LIBERAL

CARTAS AoImPERADOR
roa

DIOGBNES

De Júlio Lopes de Oliveira, de Sorocaba,
fugiram os seguintes escravos :

João, mulato claro, altura regular, cara
chata, testa pequena, barba no queixo, bons
dentes, tendo a carreira de cima um pouco
entrada para dentro, unia cicatriz grande nas
cadeiras, levando calça e jaqueta de panne
azul com vivos encarnados e botões de metal
branco com a lettra •—P-—e chapéu pretq
envèrnisado. , .

Nervindo, mulato, cabellos abrigalhados,
altura menos que regular, corpo grosso, o
beiço superior saliente, levando calca de.ris-
cado, paletot de casimira grossa e chapou de
panno pardo de copa alta.

4ntonio, côr preta, bem barbado, bons den-
tes, roato comprido, testa grande com entra-
das, corpo grosso, altura menos quésregular,
e muito quieto, levando calça ecamiza fina e
chapéu de juncp novo.

Gratifica-se bem a quem os entregar nesta
cidade de S. Paulo aos srs. Antônio Proost
Rodovalhó, Irmão & Ç., ou aó dito seu senhor
na cidade de Sorocaba •

Fazemos vêr. aps nossos freguezes que este
anno podemos abreviar o déscàroçamehto dò
algodão; porque acham-se duas machinas
assentadas em nina só casa para este fim, o
que muito facilita aos srs. qiie tenham ai-
gòdSo para^ dèscaroçar de poderem remettèr
com mais brevidade'e.alcatiçar melhor preço
em-Sanctos. ¦'¦ v .

Contamos com os nossos freguezes, afían-
çando sempre o bom enfardamento,, eque para
este fim estaremos sempre a testa do traba-
lho. ;

Rogamos aos nossos freguezes que, no tira-
rem os fardos da fabrica—façam prompto pà-
gamento—do enfardamento, para no fim nao
haver duvida, e mesmo o nosso trabalho per-
mitte que seja assim, e o bom freguez n&o
desconhece. )_&

Bragança, 18 de Abril de Í869.
Antônio Braga & Irmão.

AO°}0 DEPEEMIO
Paga-se pelo ouro brazileiro em moeda.

ALTO ÍPHB3WÇIO
Para a prata (cunho antigo).

- NA: CASA !•;-

A. L. GARRAUX

GABINETE MEDXCQ-CIRUR-
^X+iíXXi gioo.Vv:

O dr;*>Jôao: Francisco dos Reis está
no seu gabinete á; rua da Princeza
(antiga do Jogo da Bola) a qualquer
hora do dia ou da noite, prompto
para os misteres de sua profissão.

Especialidades, moléstias de olhos,
e das vias ourinarias. O mesmo tem
aberto uitt gabinete de dentista,
limpa, chuíriba, tira^ e poè dentes
por todos os systemas conhecidos.

. Chamados pot escripto.

mÊÊM

Ò^DYOGÂDO

Luiz de Oliveira Lins de Vascon-
çellos tem o seu escriptorio á rua
Direita, n. 1.
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0 BARÃO E 0 SEU CAVALLO
POB UMAbMIBADQB

PERDEU-SE

m
H
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Precisa-se de uma para todo o
serviço de tima casa de pouca
família, na rua do Commercio n.
35, negocio." Garante-set o aluguel e bom
tractamento.

ESCRAVOS FUGIDOS
Fugiram no dia 25 de Abril de 1869 f a fa*-

zenda de Josó{ deGàtnpos Salles morador em
Campinas, os escravosseguihtes: X

1:,• Mequüinoi de edade de 22 annos mais
ou menosi já começando a barbar, tendopou-
ca barba no queixo, rosto cámprido,bonito de
caraj boa dentadura* bem feito de pós e mãos,
vindo do Norte; levou camiza e:calça de ris-
cado, e carapuça vermelha, e foi comprado
ha dous mezes de: Antônio Bruno de Araújo
Leite. . ¦ RH

2,°Brazilio, edade 20 annos mais ou menos,
côr fula, altura regular,òu mais um pouco què
rôgular, rosto comprido, bonito de cara, nao tem
barbas, boa dentadura, delgado da corpo, tem
na cabeça um signal de pelladura, creoulo do
norte, éi bem ladino; levou camiza e calça
de riscado, camiza de baeta vermelha, é cará-
puça vermelha,cujo escravo foi comprado ha
um mez, de Vicente de Sá Rocha. Estes es-
cravos seguiram pela estrada de Campinas a,
Jundiahy.

Dá-se a quem os aprehendér e entregar a
seu senhor em Campinas, 1O0ÍÍ000 de gratifi-
cação.

Campinas, 29 de Abril de 1869.
José de Campos Salles.

acerca de Ires dias, uma pedra
debrilhante. Desconfia-seterper-
dido no hotel do Brazil ^ quem
achou; e quizer entregar nos
ÇurroSi n. 13, se gratificará.

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira
abre do dia 2 de Abril em deante um curso
particular de philosophia, dando prelecções
das 8 ás 9 horas da manha nos dias úteis.
Rua da Quitanda, n. 3.

Flancisco Krug fóz pu»
blico que continua a <5Òm-;
prar algodão em caroço é
enfardado^ como também
continua a beneficiar ai-
godão -por conta dos srs
fazendeiros, aifjOO rs pcla:
arroba, enfardado, encar-
régando-se gratuitaniénte
da remessa,

O mesmo compra qual-
quer partida de café

ODÍ^ ELÓY4OtTOÍS[I
CHAMADOS A*QÜALQUER HOBA

Consultas das II ás 2 da lorde.
1« — RUA DA PRINOBZA; — 16

( ANTIOÀ RUA DO JOGO DA B01A ) 
~ '

0DR.J.C.
MEDICO

CARTEIRA PERDIDA
Perdeu-se hontem umã Garteira de couro es-

curo,tendo de um dos lados o desenho de um
pássaro, e contendo dinheiro em notas e alguns
•cartões de visita do dono.

Quem a encontrar fará o obséquio de en-
tre^á-lá nesta typographia, que será gratifi-
cado. ' ;

I

FERRADOR FRANCEZ \
Ferra á ingleza e à portugueza, traeta ani-

mães e cura, na rua de Baixo, fundos do Hotel
d'Europa.

OAMPHSTA.S X

l)á consultas todos os dias das 8 ás 11 ho-
ras da manhã, no Hotel de França.

CHAMADOS A TODAS AS HORAS

Especialidades—moléstias do peilo e venereas

NA2ARÈTH
José Antônio de Miragaia, advogado nos

auditórios da cidade de Atibaia, encarrega-se
de todo e qualquer serviço concernente áád-
vocacia. Pôde ser procurado a qualquer hora
em seu escriptorio em Nazareth, á rua Ale-
gre.
^íazarôth, 13 de Maio de 1869.

.; José A ntonio de Miragaia.
* GOIABADA

- Vende-se superior goiabada a arroba, a
14$ ô cada tijolo a 200 rs,, na rua daEspe-
rança, n. 25.

tS. Paulo, ifp. do «Ipiranga», rua do Carmo o. 71
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